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Introdução 

Durante a produção de biodiesel, uma grande 

quantidade de glicerol é formada. 

Aproximadamente, um volume de glicerol é obtido a 

cada dez volumes de biodiesel produzidos
1
.  

O glicerol bruto pode ser biotransformado em 

compostos de alto valor, tais como, 1,3-propanodiol, 

2,3-butanodiol, etanol, hidrogênio, ácido cítrico, 

ácido 3-hidróxido propanoico e xilitol
2,3

. 

Esse trabalho avaliou a reação de biotransformação 

do glicerol pela bactéria Serratia marcescens isolada 

de turfeira. 

Resultados e Discussão 

A bactéria S. marcescens foi isolada de turfa (Santo 

Amaro das Brotas, Sergipe, Brasil) e foi cultivada em 

caldo nutriente (8 g/L ) e ágar (20 g/L) em placas 

Petri (pH 7).  

Para a reação de biotransformação utilizou-se meio 

líquido com concentração de 8 g/L de caldo 

nutriente e 5% em volume de glicerol (pH 7) 

Preparou-se 3 frascos Erlenmeyer (250 mL) com 

meio líquido contendo glicerol e 1 frasco Erlenmeyer 

com meio sem glicerol (controle). Em seguida 100 

mL do meio preparado foram transferidos para cada 

frasco Erlenmeyer e esterilizado em autoclave 

(121ºC, 20 min). O inóculo das bactérias foi 

realizado pela adição de 1 mL de suspensão de 

bactérias com densidade ótica de 0,1 D na escala 

de McFarland.  

O cultivo foi realizado em agitador orbital (32ºC, 130 

rpm, 5 d). Após o crescimento bacteriano 

centrifugou-se a amostra a 10000 rpm e retirou-se 1 

mL do sobrenadante  adicionando-se 0,5 mL de 

anidrido acético e 0,5 mL de piridina. A reação foi 

mantida em agitação magnética por 24 h e 

posteriormente extraída com AcOEt, concentrada 

em rota-evaporador e analisadas por cromatografia 

a gás (CG-FID) e detector por espectrometria de 

massas (CG-EM, 70 eV) ambos com coluna DB-5.  

Observou-se que o principal produto obtido da 

biotransformação do glicerol pela bactéria S. 

marcescens foi o 2,3-butanodiol na forma de 

diastereoisômeros sin/anti (Fig. 1). A produção do 

2,3-butanodiol a partir da fermentação do glicerol é 

descrita na literatura, sendo essa uma rota 

metabólica derivada da produção de piruvato
4
. 

Mesmo após a derivatização, notou-se que o 2,3-

butanodiol não foi acetilado, sendo detectado com 

suas hidroxilas livres. A reação de derivatização 

ocorreu em meio aquoso dificultando a acetilação, o 

que pôde ser comprovado pela detecção do glicerol 

remanescente, em sua maioria, não completamente 

acetilado. O cromatograma obtido com a indicação 

dos diastereoisômeros detectados também é 

apresentado na Figura 1. O pico A corresponde a  

produto de biotransformação não identificado. Os 

picos B, C e D correspondem ao glicerol 

remanescente, mono-, di- e tri-acetilado, 

respectivamente. Os demais picos correspondem 

aos metabólitos produzidos pela bactéria. 

 

Figura 1. Reação e cromatograma da biotransformação 
do glicerol realizada pela bactéria S. marcescens. 

 
 
 

 

 

 

Conclusões 

A bactéria S. marcescens mostrou-se um bom 

microrganismo para reaproveitamento do glicerol, 

visando a produção de produtos com maior valor 

agregado, como o 2,3-butanodiol. 
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